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Bocejar é um padrão fixo de ação, caracterizado pela abertura involuntária da boca, com 
uma profunda inspiração e expiração mais curta, morfologicamente semelhante entre 
espécies (1). Apesar de ser um comportamento comum, sua função ainda não é bem 
entendida. O bocejo é contagioso em humanos (2), chimpanzés (3), lobos (4) e periquitos-
australianos (5). O padrão de contagio evidente nessas espécies sociais sugere sua 
importância na relação entre indivíduos de um grupo. O objetivo do presente estudo é 
verificar se o bocejo é contagioso em um grupo de 42 papagaios-de-peito-roxo em cativeiro 
pertencentes ao projeto de reintrodução da espécie no Parque Nacional das Araucárias (6). 
O grupo foi observado por uma hora contínua durante 15 dias em janeiro de 2015, 
totalizando 15h de observação. Dados sobre a freqüência e intervalos dos bocejos foram 
coletados por um único pesquisador localizado fora do viveiro. Foram registrados 109 
bocejos no total dos quais 57 foram espontâneos e 52 ocorreram de decorrência desses. 
Durante o período de observação, o número de bocejos que seguiram o espontâneo variou 
entre 1 e 7.  Dentre os bocejos espontâneos, 25 não geraram nenhum bocejo como 
resposta e 32 geraram bocejos entre os membros do grupo no intervalo de 30 segundos 
adjacentes. Aproximadamente 56% dos bocejos espontâneos durante o período de 
observação foram contagiantes. O bocejo é contagiante em 40 a 60 % dos casos nos 
humanos (2) e 33% em chimpanzés (3) e já foi associado à empatia e a capacidade de 
entender e responder às emoções.  O presente estudo mostra pela primeira vez que o 
bocejo também é contagiante em papagaios-de-peito-roxo. Considerando que essa espécie 
é altamente social, sugere- se investigar as relações entre os membros do grupo em busca 
das razões pela qual alguns indivíduos são mais suscetíveis aos bocejos contagiosos. O 
aprofundamento desse estudo pode ter implicações diretas no manejo de aves sociais e 
bem-estar de animais em cativeiro. 
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